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Mantega comemora: 
reservas superam 
dívida líquida da União 

FERNANDO NAKAGAWA 
BRASÍLIA 

O ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega, convocou a im-
prensa para anunciar outro dado 
favorável ao governo: o nível 
das reservas internacionais su-
perou o total da dívida líquida 
externa da União. Mantega tam-
bém deu a entender que o go-
verno continuará a comprar dó-
lares para reforçar as reservas. 

De acordo com o ministro, a 
dívida líquida externa da União 
estava em US$ 63,3 bilhões na 
segunda-feira. Já as reservas 
internacionais somavam US$ 
64,2 bilhões. Ou seja, os recur-
sos seriam suficientes para pa-
gar tal débito. "Talvez seja a 
primeira vez na história em que 
as reservas superam a dívida da 
União", disse Mantega. "Isso 
mostra avanço nas contas ex-
ternas, dá tranqüilidade para 
enfrentar problemas". E acres-
centou: "Se olharmos para pai-
ses,cmo a Rússia e, a Coréiág-o 
nosso colchão pode encher ain-
da mais", disse, sem especifi-
car quando as novas compras 
de dólares ocorrerão. 
'k A comparação entre reservas 
e dívida externa líquida da 
União é pouco comum no mer- 

1 cado financeiro — até porque a 

dívida não vence num dia sóv 
nem é paga de uma só vez. Para , 
economistas, é mais importante , ' 
observar a dívida externa do se- , . 
tor público consolidado, que 
também engloba governos re- ,  
gionais e estatais. O diretor: 
executivo da Fitch Ratings no• 
Brasil, Rafael Guedes, diz que 
os números mostram que o en-
dividamento total externo da 
União pode ser coberto inte-
gralmente pelas reservas. Más_ 
faz uma ressalva: "A reserva 
internacional zero (em caso de 
pagamento das dívidas) não é 
factível. Perto de zero vem urna., 
crise de confiança". 

Segundo Guedes, o feito 
anunciado por Mantega era e, s.- 
perado, já que as contas exter-
nas brasileiras vêm melhoran-
do nos últimos anos. Para ele, 
foi sobretudo o cenário externo 
que favoreceu a recente eleva-
ção da classificação de risco do 
Brasil. "Com os superávit co-
mçlcial e entgotita4çor~eo.po 
país tem conseguido se refinan-
ciar no mercado externo".sO 
espaço para a melhora dos in-
dicadores externos, no entanto, 
está se reduzindo, segundü, 
Guedes. "Agora, é preciso fo-
car nas contas internas. A da 
Previdência está muito alta"._ _ 


